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MUNDO/BOLSAS 
Nova York Londres Frankfurt Milão Sidney Coreia do Sul

 Índices
 em %

Dow Jones
-0,31

Nasdaq
+0,89

FTSE-100
-0,14

Xetra-Dax
+1,41

FTSE(Mib)
+0,94

S&P/ASX
+0,74

Kospi
-1,38

Paris Madri Tóquio Hong Kong Argentina  China
 Índices
 em %

CAC-40
+0,53

Ibex
+0,78

Nikkei
+0,38

Hang Seng
-1,28

BYMA/Merval
-0,21

Xangai
+0,11

Shenzhen
-0,09

BLUE CHIPS  
Ação/Classe Movimento

Itau Unibanco PN +0,75%

Petrobras PN +0,25%

Bradesco PN +1,1%

Ambev ON +1,26%

Petrobras ON +0,48%

MBRF SA ON +0,23%

Vale ON +2,19%

Itausa PN +1,9%

MAIS NEGOCIADAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação 

Companhia Paranaense 
de Energia 15,90 +0,82%

Cosan S.A. 5,04 +1,82%

Petroleo Brasileiro SA Pfd 49,08 +0,25%

Itausa SA Non-Cum Perp 
Pfd Registered Shs 13,92 +1,90%

Cogna Educacao S.A. 2,78 +1,46%

(N1) Nível 1

(N2) Nível 2

(NM) Novo Mercado

(S) Referenciadas em US$

MAIORES ALTAS  
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

TPI - Triunfo Participacoes e 
Investimentos SA 11,25 +17,07%

Azevedo & Travassos SA Pfd 0,14 +16,67%

Inepar SA Industria e Constru-
coes Pfd 1,96 +16,67%

TPI - Triunfo Participacoes e 
Investimentos SA 11,32 +14,34%

Diagnosticos da America S.A. 3,38 +13,80%

(*) cotações p/ lote mil

($) ref. em dólar

(NM) Cias Novo Mercado

(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa

(&) ref. em IGP-M

(N2) Cias Nível 2

(MB) Cias Soma

MAIORES BAIXAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

Oncoclinicas do Brasil Servicos 
Medicos S.A. 0,230 −28,13%

Oi S.A. 0,11 −15,38%

Revee SA 0,880 −12,00%

Recrusul SA Pfd 0,59 −11,94%

Bombril S.A. 1,28 −11,72%

(*) cotações por lote de mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

 ⁄ MERCADO DIA 

⁄⁄ MERCADO FINANCEIRO

Ibovespa tem alta de 1,39%, aos 187,3 mil pontos
Fluxo estrangeiro continua a ser o fator decisivo para o avanço da B3; dólar cai a R$ 4,95 e recua mais de 4% em abril

Amparado, na última quin-
ta-feira, no tom favorável do ex-
terior, o Ibovespa sustou uma sé-
rie negativa que, em linhas gerais, 
estendeu-se da última máxima 
histórica, em 14 de abril, para as 
10 sessões seguintes - um interva-
lo em que havia marcado apenas 
um leve ganho, de 0,20%, no dia 
20, e seis perdas seguidas no últi-
mo período. Assim, entre uma pri-
meira quinzena coroada por novo 
recorde histórico no fechamento 
(198,6 mil) e no intradia (na casa 
dos 199,3 mil), ambas no dia 14, 
e uma segunda quinzena de rea-
lização de lucros, o índice da B3 
encerrou o mês praticamente no 
ponto em que estava no encer-
ramento de março, mas em leve 
viés negativo.

Assim, após a interrupção de 
março, quando cedeu 0,70%, a 
Bolsa segue em trajetória suave-
mente declinante, tendo quebrado 
nesses dois últimos meses a série 
de ganhos que prevaleceu entre 
agosto de 2025 e fevereiro de 2026, 
intervalo de sete meses no azul. 
Em abril, contudo, a variação do 
índice foi de apenas -0,08%, com 
o Ibovespa a 187.461,84 pontos no 
fechamento de 31 de março e ago-
ra a 187.317,64 pontos, na última 
sessão do mês seguinte.

A virtual neutralidade em 
abril foi assegurada por ganho 
de 1,39% no último pregão do 
intervalo, em que o Ibovespa 
saiu de mínima na abertura aos 

184.758,66 pontos e chegou na 
máxima do dia aos 187.920,77 
pontos. Na semana, teve retração 
de 1,80%, sucedendo perdas se-
manais, de 2,55% e de 0,81%, o 
que em conjunto modera o ganho 
do ano a 16,26%. O giro financeiro 
desta quinta foi sólido, a R$ 28,9 
bilhões, antes do feriado, sexta, 
no Brasil.

Para além da incerteza geo-
política, decorrente da ausência 
de normalização da passagem de 
carregamentos de petróleo pelo 
Estreito de Ormuz, os investido-
res em ações, gradualmente, vão 
recolocando a atenção em outros 
fatores, como a temporada de re-
sultados do primeiro trimestre 
de 2026, com divulgações ainda 
em curso no Brasil e nos Estados 
Unidos, e as primeiras reações 
à agenda pré-eleitoral, com des-
dobramentos recentes que suge-
rem enfraquecimento do governo 
para outubro.

Após o fechamento dos negó-
cios, na noite de quarta, a comu-
nicação do Copom sobre os juros, 
em viés ainda considerado haw-
kish (duro), se fez acompanhar 
por uma inesperada derrota do 
presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va, ao ver rejeitada no plenário do 
Senado a indicação do ministro 
da Advocacia-Geral da União, Jor-
ge Messias, para vaga no Supremo 
Tribunal Federal (STF) - algo não 
visto desde o fim do século 19, nos 
primórdios da República.

Nesta quinta-feira, em outro 
desdobramento negativo para o 

governo no Congresso, foi derru-
bado o veto presidencial ao pro-
jeto da dosimetria, que reduz pe-
nas para os condenados pelos atos 
de 8 de janeiro de 2023 na Praça 
dos Três Poderes, o que inclui o 
ex-presidente Jair Bolsonaro. Ou 
seja, duas derrotas pesadas para 
o governo, em dois dias, em um 
contexto de crescimento de can-
didaturas de oposição nas mais 
recentes pesquisas eleitorais. “O 
fluxo estrangeiro continua a ser 
o fator decisivo para o avanço do 
Ibovespa e, mais do que o noticiá-
rio político, que o estrangeiro não 
acompanha em detalhe, o que 
tem movido a Bolsa é a percepção 
de que o Brasil é um ganhador re-
lativo na crise de energia deriva-
da do conflito no Oriente Médio, 
por ser exportador líquido de pe-
tróleo, com efeito favorável tanto 
para o balanço de pagamentos 
como para as contas fiscais”, diz 
Stephan Kautz, economista-chefe 
da EQI Investimentos. 

“O Brasil continua atrativo 
para o estrangeiro, inclusive o 
valuation de Bolsa, mas parte des-
te fluxo de fora pode estar indo 
agora um pouco menos para ren-
da variável e um pouco mais para 
renda fixa. O câmbio sugere ainda 
fluxo de ingresso de recursos no 
País”, acrescenta Kautz. 

Na B3, a virada em Petrobras 
do meio para o fim da tarde, em 
alta de 0,48% na ON (máxima do 
dia no fechamento, a R$ 54,73) e 
de 0,25% na PN, não foi o suficien-
te para assegurar um mês positivo 

para o Ibovespa, intervalo no qual 
suas ações foram essenciais para 
o equilíbrio do índice, sob o peso 
de correção quase generalizada 
nas demais blue chips. Principal 
ação do Ibovespa, Vale ON subiu 
2,19%, mas cedeu 5,46% na sema-
na e 1,58% no mês - em abril, em 
comparação, Petrobras ON e PN 
avançaram, pela ordem, 2,57% e 
2,00%.

Entre os principais bancos, 
o último dia do mês foi positivo, 
com destaque para BB ON, em 
alta de 2,30% no fechamento. No 
mês, Bradesco ON e PN se singu-
larizaram, acumulando ganhos 
de 1,52% e 2,22%, respectivamen-
te. Na ponta ganhadora do Ibo-
vespa nesta quinta-feira, Hapvida 
(+5,45%), CPFL (+4,38%) e Axia 
(+4,03%). No lado oposto na ses-
são, apenas quatro das 83 ações 
que compõem o índice da B3: Su-
zano (-2,18%), Hypera (-0,88%), 

Klabin (-0,74%) e Iguatemi (-0,11%). 
O dólar encerrou a sessão 

desta quinta-feira em queda firme 
e abaixo do nível de R$ 5,00, ali-
nhado ao comportamento da moe-
da americana no exterior. Apesar 
da ausência de sinais concretos de 
progresso nas negociações de paz 
no Oriente Médio, houve recupe-
ração do apetite por ativos de ris-
co, como bolsas e moedas emer-
gentes, diante do alívio nos preços 
do petróleo.

Com mínima de R$ 4,9512, 
o dólar à vista encerrou a ses-
são em baixa de 0,98%, a  
R$ 4,9527 - menor valor de fecha-
mento desde 7 de março de 2024 
(R$ 4,9337). A moeda americana 
encerra abril com desvalorização 
de 4,36%, após alta de 0,87% no 
mês passado. No ano, o dólar re-
cua 9,77% frente ao real, que tem 
o melhor desempenho no período 
entre as divisas mais líquidas.


